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Principais reivindicações

ACampanha Salarial dos Bancários 2009 teve início em 28 de agosto, data
em que a categoria comemora o seu dia nacional. As primeiras rodadas de
negociação com a Federação Nacional dos Bancos já começaram. Até o

momento, há um impasse nas reivindicações relativas a emprego. Página 4.

Foto Divulgação / CC

Campanha Salarial 2009Campanha Salarial 2009

• Reajuste: 10% (inflação mais aumento real);
• Cesta alimentação de um salário mínimo (R$ 465,00);
• Participação de Lucros e Resultados (PLR): três salários mais R$ 3.850;
• Valorização dos pisos: salário de ingresso para escriturário conforme o mínimo do Dieese (R$ 2.047);
• Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS): criação de um PCCS para todos os bancos, com o acompanhamento

dos sindicatos;
• Preservação do emprego: novas contratações, fim das terceirizações, garantia de emprego durante os processos

de fusão, luta pela ratificação da Convenção 158 da OIT que proíbe dispensas imotivadas;
• Ampliação do auxílio-educação para todos e a licença-maternidade de seis meses;
• Fim das metas abusivas;
• Fim do Fator Previdenciário;
• Fim do assédio moral e sexual, melhores condições de saúde, segurança e trabalho.



Vergonha lá e cá

Uma pesquisa na internet questionava: “José
Sarney e Yeda Crusius são farinhas do mes-
mo saco?” No último final de semana de

agosto, 82% dos internautas que responderam a
pesquisa disseram “sim”, contra 18% “não”. Em-
bora a enquete não tenha nenhuma base
metodológica, analisar as tendências da internet aju-
da a entender como a população está pensando so-
bre determinado assunto.

A consulta foi influenciada pelas centenas de de-
núncias que surgem quase diariamente contra o pre-
sidente do Senado José Sarney (PMDB). O velho
cacique que tem uma longa trajetória política é pro-
tegido pelo presidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), para manter o PMDB na base
aliada. Sem o partido que um dia foi opositor do
Arena, Lula pode ter a sua sucessão ameaçada.

Hoje, o PMDB é um partido grande que troca
seu apoio por cargos e faz de tudo para se manter
no poder. Se Sarney cair, o PMDB pode se afastar
do governo e se juntar ao PSDB, tradicional ad-
versário dos petistas. A aliança tucanos-
peemedebistas pode decretar a alavanca que José
Serra (PSDB) precisa para desbancar a populari-
dade que Lula tentará passar para a ministra-
candidata Dilma Roussef (PT).

Mas ao se esforçar em manter Sarney no car-
go, o PT dá um tiro no próprio pé. O partido
que tem a ética como bandeira dá uma demons-
tração de que também tem problemas para aban-
donar o poder.

Enquanto isso, ao sul do País, uma república
concentra o destino de Yeda Crusius (PSDB). A
governadora importada de São Paulo é ré de um
esquema de corrupção que desviou mais de R$ 40
milhões dos cofres públicos. Nos últimos anos,
diversas acusações foram levantadas contra a tucana,
em uma delas até a compra de sua casa foi alvo das
polêmicas.

No último capítulo do trágico governo Yeda, o
Ministério Público Federal entrou com uma ação
contra a governadora e mais oito réus na Justiça
Federal, em Santa Maria. O afastamento dela foi
pedido, porém nada foi feito. Hoje, ela segue des-
pachando tranquilamente no Piratini.

Por que apenas no Brasil os políticos corruptos
continuam em seus cargos como se nada tivesse
acontecido? Qual é o problema em afastar os sus-
peitos para que eles não tenham poder de influen-
ciar as investigações? Por que no Brasil tudo acaba
em pizza? Questões que não querem calar e que se
resumem em um sentimento: vergonha. 
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Rejo Vaz Friedrich

A alma é aquilo que sobra de
você quando de seu corpo não
restar mais nada.

É claro que, quando você se for
ainda restarão as suas dívidas, mas as
dívidas não são a sua alma.

Se você for Católico, ao ser batiza-
do é incorporada à sua alma a dívida
do pecado original, se você for espíri-
ta já nasce com o seu Karma, que na
verdade é também um tipo de dívi-
da pelas suas mancadas em vidas pas-
sadas.

Não se deve confundir, contudo,
pois alma é algo etéreo, já as dívidas
são eternas. A alma é um conceito
sobre o que seria a essência do ser
humano, já as dívidas fazem parte de
um sistema econômico.

A Igreja Católica antigamente con-
denava o empréstimo de dinheiro e
atribuía a este o pecado da usura, ou
seja, ao se emprestar dinheiro se cobra
pelo tempo em que a pessoa que pe-
gou o empréstimo fica com esse di-
nheiro, no entanto, no entendimen-
to da Igreja o tempo pertence somen-
te a Deus, e, portanto, não pode-se
cobrar por algo que não nos pertence.

Isto mudou com o tempo, e hoje o
Vaticano é dono até de Bancos, quê
coisa! Também pudera, houve um
tempo em que até mesmo vendia lu-
gares no céu, só tendo um banco mes-
mo pra guardar a grana.

O importante mesmo é que pra sal-
varmos a nossa alma temos que nos des-
prendermos das coisas materiais, o que
nos leva a crer que a alma e o materialis-
mo são coisas meio antagônicas. Algu-
mas igrejas tentam salvar a nossa alma
fazendo com que a gente dê tudo o que
tem para elas, assim a gente salva a nossa
alma, porém compromete a nossa saú-
de financeira, e acaba até ajudando
aqueles “pastores” à comprarem o tão
sonhado Iate, não é mesmo?

O quê eu não sei ao certo é como fica
a alma de quem recebe a grana, afinal
de contas sacrificar a própria alma pra
salvar a dos outros é muita bondade,
não é mesmo?

Na verdade a maioria das religiões
prega que o apego às riquezas materiais
compromete a salvação da alma, acres-
ce Karma à nossa vida e nos aproxima
do Capeta, existem até os votos de po-
breza que devem ser feitos pelos mi-
nistros da fé a fim de resguardarem as
suas almas, no entanto muitos dos que

Fé e Capitalismo
pregam isto vivem em plena rique-
za, na maioria das religiões. Poucos
dos que fazem votos vivem realmen-
te na pobreza.

Na idade média a única ordem
que respeitava realmente os votos de
pobreza era a dos Franciscanos, creio
que hoje em dia nem eles. Alguns
teóricos afirmam que os tais “votos de
pobreza” existem na verdade pra fa-
zer com que os religiosos não tenham
nada em seus próprios nomes, não
tendo nada em seus nomes, eles fi-
cam à mercê da própria igreja de
quem dependem até mesmo pra co-
mer. Esta função também teria os
votos de castidade, pois não tendo
famílias pra sustentarem, os religio-
sos (irmãos, padres, etc.) não teriam a
intenção de acumulares bens para os
seus descendentes.

A verdade é que salvar a alma é
um projeto a longo prazo e o materi-
alismo é algo imediato que está aí a
nossa frente. Muitos sucumbem ás
tentações da matéria, da cobiça e do
desejo de simplesmente viver bem e,
pelo que vemos diariamente, há mui-
tos que vivem muito bem sendo
materialistas e acumulando riquezas,
salvando as almas dos outros. 

 Artigos

Cesar Santos

A campanha salarial de 2009 dos
bancários nasceu morta. O se-
tor do movimento sindical de

nossa categoria que é hegemônico e
detém o controle nas direções nacio-
nais de bancos públicos e no coman-
do nacional dos bancários - leia-se cam-
po majoritário cutista, capitaneado por
São Paulo - mais uma vez rebaixa o
percentual de reajuste reivindicado.
Na Conferência Estadual do Rio Gran-
de do Sul, aprovou-se um índice de
15,29%, composto de reposição da
inflação do período, perdas e ganho
real. Um índice próximo da realidade
e que dialoga com a lógica de uma
margem de negociação frente ao
patronato público e privado. Porém,
os iluminados do campo majoritário,
alegando uma pesquisa onde surgiram
números mágicos de reivindicação e
valendo-se de uma maioria de delega-
dos presentes ao Encontro Nacional
da categoria, defendeu e aprovou
míseros 10%.

Ora, vamos fazer uma breve re-
flexão. Com uma inflação projetada
no período para ser algo próximo de
6% quanto nos resta de margem de
negociação? Vamos fazer uma cam-
panha salarial massiva e conclamar a
categoria para reivindicar apenas 4

Campanha natimorta
pontos percentuais além da inflação?
A mobilização do bancário da base
por um índice de reajuste ínfimo é
exequível? Sabemos que ano após ano
os banqueiros têm endurecido o jogo,
apesar dos lucros estratosféricos, e apre-
sentado nas mesas de negociação
percentuais de reajuste que mal re-
põem a inflação. Em um período de
“crise financeira mundial” seria a hora
de reivindicarmos o máximo para que
conseguíssemos chegar próximo da-
quilo que representa o justo para o
trabalhador bancário que atinge me-
tas e gera o lucro para as empresas na
qual trabalha. E ainda mais que
estamos em um ano onde não haverá
eleição, ou seja, não há nenhum em-
pecilho para que a campanha fosse
plenamente vitoriosa.

Entretanto, parece que esse não é o
pensamento hegemônico no movimen-
to. E não vamos nem falar em uma pro-
posta estapafúrdia que andava por aí
de campanha salarial somente de dois
em dois anos. É uma lógica esdrúxula.
Os “capas-pretas” do campo majoritá-
rio talvez consigam explicar para suas
bases como é que se negocia com um
índice rebaixado, sem margem de ne-
gociação e sem viés de mobilização. Ou
talvez estejam apostando nisso mesmo.
Na desmobilização. Para aqueles sindi-
calistas que estão distante da base,

encastelados na estrutura dos apare-
lhos sindicais é bem mais fácil fazer
cartazes, adesivos, jornais falando de
uma campanha que não existe do que
ouvir a categoria e fazer o corpo a cor-
po, seja em um possível movimento
paredista ou mesmo no dia-a-dia das
agências bancárias.

Infelizmente, a responsabilida-
de por esta realidade é um pouco
de todos nós. É dos sindicalistas que
são contra essa política mas que não
conseguem fazer o convencimento
da maioria da categoria em nível
nacional, é dos bancários que não
comparecem às assembléias, encon-
tros e outros eventos de seu sindi-
cato e depois não sabem como foi
construído o índice reivindicado e
também daqueles que não partici-
pam de greves ou mobilizações
acreditando que desta forma estão
contribuindo para suas carreiras e
para o bem das empresas em que
trabalham.

Dia desses uma bancária da base
nos perguntava o que é que a direção
nacional atrelada ao campo majoritá-
rio está ganhando para tergiversar e
encaminhar índices rebaixados entre
outras coisas. Não sabemos com cer-
teza. Mas fazendo um exercício de
reflexão pode-se ter uma idéia. A vida
é dura. 



Assessoria Jurídica
do SEEB SM e Região:

Plantão no Sindicato
às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no

escritório do advogado:  (55) 3222.4007

Responsável pelos textos informativos:
Secretaria de Assuntos Jurídicos e Trabalhistas do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região
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Desde 1995, os bancos têm
se utilizado de um instrumento
jurídico chamado interdito
proibitório para tentar reprimir
o movimento dos grevistas, sen-
do que a greve é um direito legi-
timo de todo trabalhador, estan-
do assegurado na Constituição
Federal e também amparado por
lei específica nº. 7.783/99.

O interdito proibitório vem do
direito cível e defende a posse não
sendo oriundo do direito do tra-
balho, mas amplamente usado
nas relações trabalhistas. O inter-
dito proibitório é entendido como
uma ação civilizada para pratica
anti-sindical. Ele garante apenas
benefícios para os banqueiros,
pois, no momento em que ele é
deferido, os grevistas ficam proi-
bidos de fazerem manifestações
junto às agências, colocar faixas,

Interdito proibitório x direito de greve

carro de som, assim como quais-
quer outras manifestações. Os
bancos, inclusive, têm pedido o
interdito proibitório preventido.
O que tem que ficar claro é que
os bancários não querem a posse
dos bancos, mas sim, apenas exer-
cer o legítimo direito de greve.

A propositura de uma ação civil
pública para discussão da prática

anti-sindical adotada pelos bancos;
visita ao Senado e a Amantra entre
outras, são as ações realizadas pela
Contraf e pela Cut no sentido de
minimizar este problema.

Advogados e sindicalistas de
todo pais, participaram do semi-
nário Interdito Proibitório x Di-
reito de Greve realizado em São
Paulo no dia 24 de agosto. 

Ação PCS ou Interstícios
Banco do Brasil

O Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região ajui-
zou ação Trabalhista Coletiva
em desfavor do Banco do Bra-
sil conjuntamente com a Cai-
xa de Previdência dos Funcio-
nários do Banco do Brasil S/A
- Previ, na tentativa de buscar
perdas salariais desde 1997, re-
querendo a condenação do re-
clamado, não só em relação às
diferenças salariais como tam-
bém: reflexos na gratificação
por tempo de serviço, gratifi-
cação semestral, horas extras,
nos repousos remunerados, nas
férias com 1/3, nos 13º salári-

os, na PLR, nos depósitos do
FGTS, nos abonos e licenças
prêmio gozadas ou convertidas
em pecúnia.

O que provocou tais diferen-
ças foi a Carta Circular 0493/
97 que manteve o regramento
anterior, permanecendo o nível
único e as doze categorias do “E-
1” ao “E-12”; porém, diminuiu
o valor dos VP de cada categoria
e diminuiu o percentual do
interstício promocional de uma
categoria para a seguinte que era
de 12% do “E-1” ao “E -8” e de
16% do “E-9” ao “E-12”, para
3%, uniformemente. 

Para consultar andamento do processo

• Jurisdição Cachoeira do Sul - (funcionários das agências
de Agudo e Restinga Seca) - processo nº. 00763-2009-721-
04-003.

• Jurisdição Cruz Alta - (funcionários da agência de
Tupanciretã)- processo nº. 00937-2009-611-04-002.

• Jurisdição de Rosário do Sul - (funcionários da agência
de Cacequi) - processo nº. 00253-2009-841-04-009.

• Jurisdição de Santiago - (funcionários de Jaguari, Nova
Esperança do Sul e São Vicente do Sul) - processo nº. 00295-
2009-831-04-002.

• Para as demais agências da base territorial do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região o nº. do processo é 00895-
2009-701-04-00-0.

Para fazer parte da ação, na data da propositura, o ban-
cário deveria ser sindicalizado nesta base sindical e ter sido
admitido até a data de 30.08.96.

No dia 11 de agosto, o Sindi-
cato dos Bancários de Santa Ma-
ria e Região encaminhou corres-
pondência ao Representante do
Ministério do Trabalho e Empre-
go e ao Ministério Público do Tra-
balho, ambos nesta cidade, para
denunciar e solicitar que os referi-
dos órgãos não homologuem a
rescisão do contrato de trabalho
dos funcionários das empresas de

crédito - Sicredi - que tem solici-
tado a estas entidades a efetivação
da homologação, alegando que na
sua base territorial não existe sin-
dicato da categoria profissional,
sendo que, esta informação é usa-
da de forma irregular e maliciosa.

O Sindicato de Santa Maria e
Região é quem representa estes
empregados de forma legitima e
regular, estando amparado na le-

gislação vigente, destacando que,
o que está por traz destas medi-
das da Sicredi é o intenso inte-
resse da empresa na legalização
de um “sindicato próprio”, cria-
do em março de 2007 e que até
a presente data não conseguiu
registro sindical por não se tratar
de uma Categoria Profissional,
conforme determina o artigo 8º
da Constituição Federal. 

Denúncia de irregularidades nas
homolagações do contrato

de trabalho no Sicredi

Os Sindicatos filiados a Fede-
ração dos Bancários do Rio Gran-
de do Sul realizaram assembléias
específicas de empregados parti-
cipantes dos planos de benefíci-
os de previdência privada, para
autorizar os sindicatos a entrarem
com ações coletivas para manu-
tenção dos direitos estabelecidos
no regulamento vigente na data
de admissão de cada participan-
te no plano de benefícios, e tam-
bém, para que não haja mudan-
ças no plano de saúde.

O Banco Santander, unilateral-
mente, implantou o novo plano do
Holandaprevi no dia 1º de junho
sem qualquer discussão junto à ca-
tegoria ou mesmo sindicatos, re-
duzindo suas contribuições para os
cerca dos 32.000 funcionários do
plano antigo, tendo como conse-

qüência disto, uma enorme redu-
ção nos valores quando da aposen-
tadoria de seus participantes.

Para exemplificar, em um estu-
do feito pelos sindicatos, um fun-
cionário participante do plano
antigo e que tenha por base um
salário de R$ 4.000,00, paga hoje
R$ 90.05, sendo que o Banco
também faz um aporte de R$
90.05 mais uma parcela de R$
214,24, totalizando R$ 394,35.
Pelo regramento novo o funcioná-
rio e a patrocinadora pagariam os
mesmos R$ 90,05, totalizando
R$ 180,10. Dessa forma, o ban-
co diminui sua contribuição, re-
duzindo a reserva matemática do
participante e diminuindo, assim,
a sua futura complementação de
aposentadoria.

O Sindicato dos Bancários de

Bancários do Real não aceitam
mudanças feitas pelo Santander no

HolandaPrevi e Planos de Saúde
Santa Maria e Região entrou com
uma Ação Civil Pública, em subs-
tituição processual, com pedido
de tutela liminar, para tentar ga-
rantir tal direito, sendo que ain-
da não há decisão. Porém, a 5ª
Vara Civil de São Leopoldo/RS
concedeu antecipação de tutela
e determinou que os demanda-
dos abstenham-se de aplicar o
novo custeio do plano de aposen-
tadoria HolandaPrevi aos parti-
cipantes ingressos do referido pla-
no de benefícios até 31.05.2009.

A ação do Sindicato dos Bancá-
rios de Santa Maria e Região bene-
ficia apenas bancários sindicaliza-
dos nesta base sindical na época da
propositura da referida demanda.

Para acompanhar o processo
acesse www.tjrs.jus.br, número
027/1.09.0013963-6. 

Diretora de
Assuntos

Jurídicos e
Trabalhistas,

Milania Gaube e
o assessor

jurídico, Luiz
Fernando

Fioravante
participaram do

seminário

Foto divulgação / CC
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HSBC irá padronizar layout
de sua rede de agências

Foto Divulgação / CC

Paulo Adelmo Castaman e
Vilson Carlos Nicoloso foram elei-
tos para os cargos de coordenador
e tesoureiro, respectivamente, da
Associação do Pessoal da Caixa
Econômica Federal do Rio Gran-
de do Sul (APCEF/RS) Regional
Centro. A gestão que teve início
logo após a votação realizada em
21 de agosto, na Sede II do Sindi-
cato dos Bancários, tem duração
de três anos. A dupla ainda con-
tará com o apoio de outros ban-
cários que demonstraram interes-
se em participar da gestão.

 Antes da eleição, o antigo co-
ordenador, Altivo Goulart, reali-
zou uma prestação de conta. As
iniciativas realizadas na sede de
Itaara e o saldo em caixa de R$
10 mil foram aprovados pelos

APCEF/RS Regional Centro
tem novo coordenador

presentes.
A diretoria executiva foi repre-

sentada pelo diretor de Previdên-
cia e Jurídico, Sérgio Simon, e
pelo diretor de Relações de Tra-
balho, Marcello Carrión. Simon
realizou uma apresentação sobre
a atual situação patrimonial da
entidade e detalhou os projetos
que estão sendo estudados para a
sede de Tramandaí.

Os bancários presente na
assembleia aprovaram por unani-
midade o projeto de revitalização
na cidade praiana, com a cons-
trução de 50 apartamentos. A
obra está prevista para começar
em março e seu tempo de execu-
ção deve ser de dois ou três anos,
dependendo dos recursos dispo-
níveis. 

A Federação dos Bancários do
Rio Grande do Sul (Feeb/RS)
divulgou a tabulação da consul-
ta aplicada pelos seus sindicatos
filiados entre os trabalhadores
das financeiras e cooperativas de
crédito. A aplicação da pesquisa
foi dificultada por gestores de di-
versos locais de trabalho, que de
maneira autoritária e sob pres-
são dos patrões, não permitiram
a participação dos empregados.
Criada para ampliar a participa-
ção dos trabalhadores na elabo-
ração da minuta de reivindica-
ções, a pesquisa foi respondida
por 298 pessoas.

O índice médio apontado na
pesquisa ficou em 11,88%,
composto por 7% de aumento
real mais a inflação acumulada
no período (INPC/Dieese), que
será de 4,52% aproximadamen-

O HSBC anunciou no dia 4
de agosto que irá padronizar o
layout de suas agências bancárias
no Brasil, de acordo com o mo-
delo global adotado pela institui-
ção. Segundo informações do Re-
latório Bancário este processo de
adequação das estruturas físicas
das agências pode levar cinco anos
para ser concluído.

Para definir o layout global o
HSBC realizou pesquisa com exe-
cutivos de 100 empresas mun-
diais sobre questões relacionadas
ao atendimento em agência. A
pesquisa apontou que a agência
bancária deve ser vista como um
ativo estratégico do ponto de vis-
ta do marketing e comportar va-
lores como flexibilidade, contato
pessoal e valorização da experiên-
cia do cliente.

A principal preocupação do
movimento sindical bancário di-
ante da padronização das agên-
cias do HSBC está relacionada

Movimento
sindical exige

que o banco faça
um estudo

ergonômico para
garantir

condições de
trabalho

adequadas aos
bancários

Vilson Carlos Nicoloso (à esquerda) e Paulo Adelmo Castaman

Pesquisa aponta prioridades
dos trabalhadores das
financeiras de crédito

1ª - Aumento real
2ª - Ampliação do piso
3ª - Auxílio-creche
4ª - Auxílio-educação

Prioridades

1ª - Melhoria das condições de
segurança das agências para
prevenção de assaltos;

2ª - Fim das metas abusivas;
3ª - Combate ao assédio moral;
4ª - Isonomia de direitos para

trabalhadores afastados por
doenças relacionadas ao
trabalho.

Prioridades relacionadas
às cláusulas sociais

te. Veja nos quadros as priorida-
des dos funcionários. 

Maiquel Rosauro / CC

às normas de ergonomia. Os tra-
balhadores do setor financeiro
são os que mais sofrem com do-
enças causadas pelo trabalho que
executam.

A Norma Regulamentadora
17 (NR 17) do Ministério do
Trabalho e Emprego visa estabe-
lecer parâmetros que permitam
a adaptação das condições de tra-
balho às características
psicofisiológicas dos trabalhado-
res, de modo a proporcionar um
máximo de conforto, segurança

e desempenho eficiente. Segun-
do esta norma, cabe ao emprega-
dor realizar a análise ergonômica
do trabalho.

Em diversas cidades do país
existem leis municipais que exi-
gem que os estabelecimentos ban-
cários coloquem vidros blinda-
dos, grades e porta de segurança
na entrada do auto-atendimento
com detector de metais. O mo-
vimento sindical espera que
HSBC passe a cumprir estas le-
gislações. 

Banqueiros rejeitam
todas as propostas

Na segunda rodada de ne-
gociação da Campanha
Nacional 2009, realiza-

da em 27 de agosto, em São Pau-
lo, a Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban) rejeitou todas as rei-
vindicações apresentadas pelo
Comando Nacional dos Bancá-
rios relativas a emprego. Os ban-
cos se recusam a dar garantias de
preservação dos postos de traba-
lho, não aceitam discutir a
contratação de mais trabalhado-
res nem mecanismos para garan-
tir o cumprimento da jornada de
seis horas e se negam a reconhe-
cer a Convenção 158 da Organi-
zação Internacional do Trabalho
(OIT), que proíbe demissões
imotivadas. Tampouco, querem
discutir a limitação de permanên-
cia máxima de 15 minutos nas
filas das agências, o que obrigaria
os bancos a contratarem mais
bancários para melhorar o aten-
dimento à população.

Pelo calendário de negociações
definido na primeira rodada, ocor-
rida no dia 17 de agosto, o próxi-
mo tema a ser discutido com os
bancos, em 2 de setembro, será a
remuneração da categoria, que in-
clui o índice de reajuste, a valori-
zação dos pisos salariais, o novo
modelo de PLR, a contratação da
renda variável e demais cláusulas
econômicas. No dia 9 de setem-

bro, a negociação se
concentrará na saúde,
segurança, condições
de trabalho e cláusu-
las sociais.

Postos de
trabalho
Pesquisa realizada

pela Contraf-CUT e
pelo Dieese, di-
vulgada em 25 de
agosto, mostra que os
bancos fecharam 2.224 postos de
trabalho no primeiro semestre de
2009 e estão usando a
rotatividade para reduzir a mé-
dia salarial dos bancários. As em-
presas financeiras desligaram
15.459 bancários, principalmen-
te em razão das fusões, e contra-
taram 13.235 entre janeiro e ju-
nho. É uma inversão do que ocor-
reu no ano passado, quando hou-
ve um aumento de 8.754 novas
vagas no mesmo período.

Ampliar as
contratações
Os dados dos próprios bancos

sobre a evolução dos negócios nos
últimos anos revelam a necessi-
dade de haver mais contratações.
De 2004 a 2008, as operações
de crédito dos seis maiores ban-
cos (BB, Caixa, Itaú Unibanco,
Bradesco, Santander Real e

HSBC) aumentaram de R$ 272
bilhões para R$ 680 bilhões -
um salto de 149,3%, enquanto
o número de funcionários dessas
empresas cresceu em apenas 54
mil (13,3%).

Nesse mesmo período, as re-
ceitas de prestação de serviços
desses mesmos bancos tiveram
um aumento de 62,69% e as
operações de crédito registraram
106% de crescimento.

Na segunda negociação, o Co-
mando Nacional reivindicou da
Fenaban que os bancos repassem
aos sindicatos cópia dos dados so-
bre emprego e remuneração que
são fornecidos ao Ministério do
Trabalho, mas os representantes
das empresas também negaram.
Como pode os bancos, que falam
tanto em responsabilidade social
e transparência, se recusarem a
fornecer esses dados? 

Foto Divulgação / CC
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Omovimento sindical
bancário gaúcho fez uma
grande mobilização jun-

to aos gestores desde o mês de
julho, reivindicando que as agên-
cias seguissem as orientações re-
passadas pelo Ministério da Saú-
de no combate à Gripe A. A Fe-
deração dos Bancários do Rio
Grande do Sul (Feeb/RS) denun-
ciou ao Sindicato dos Bancos RS,
em 21 de julho, a exposição dos
funcionários as condições favorá-
veis à contaminação pelo vírus da
nova gripe, pois trabalham em
locais fechados e estão em conta-
to com um grande público dia-
riamente.

Como na prática nada foi rea-
lizado, a Feeb/RS ingressou com
ação no Ministério Público do
Trabalho da 4ª Região, em 12 de
agosto. O objetivo era garantir
determinação judicial semelhan-
te à concedida em Curitiba. Na
capital paranaense, desde o dia
10 de agosto, as agências bancá-
rias estão sendo obrigadas a
monitorar o fluxo de pessoas, per-
mitindo o ingresso de apenas dez
clientes a cada quatro caixas. No
caso de agências com cinco a oito
caixas é permitida a entrada de
20 clientes. A medida visa a evi-

Cobre ações contra a Gripe A
Foto divulgação / CC

tar a proliferação do vírus
Influenza H1N1 em Curitiba.

Na capital paranaense, produ-
tos como álcool-gel, máscaras e
lenços descartáveis também de-
vem estar à disposição dos clien-
tes e funcionários. Caso alguma
das determinações seja
descumprida, os bancos pagarão
multa diária de R$ 1 mil. A
liminar da juíza Ana Maria das
Graças Veloso, da 7ª Vara do Tra-
balho de Curitiba, levou em conta
o intenso movimento nas agên-
cias bancárias nos primeiros dias
do mês e o fato dos bancos priva-
dos não terem adotado ações pre-
ventivas de forma espontânea.

 Apenas em 13 de agosto, a

Federação Brasileira de Bancos
(Febraban) decidiu orientar as
instituições financeiras quanto às
medidas de prevenção. A enti-
dade encaminhou através de co-
municado aos bancos e publi-
cou em seu site as normas espe-
cíficas para o setor, nas quais se
incluem uma série de orienta-
ções para os bancários.

 As orientações publicadas pela
Febraban cumprem em parte as
reivindicações feitas pela Feeb/RS
e são destinadas para bancários,
clientes e usuários do sistema fi-
nanceiro. As medidas são dividi-
das em duas partes: instruções
específicas para a categoria e ori-
entações de caráter geral. 

Só depois que
ocorreram quase
200 mortes por

Gripe A no Brasil,
a Fenaban

resolveu orientar
instituições e

bancários quanto
aos riscos da

epidemia

•Fonoaudióloga
Laíse Kovalczyk oferece 50% de

desconto para bancários sindicaliza-
dos e seus dependentes. Endereço: Rua
Dr. Astrogildo de Azevedo, 277, sala
102 - Santa Maria/RS. Fone: (55)
3307-6457 ou (55) 8117-6457.

•Psicóloga
Letícia Lorenzoni Lasta proporci-

ona aos bancários sindicalizados e seus
dependentes 50% de desconto no va-
lor da consulta. Endereço: Rua Mal
Floriano Peixoto, 915, sala 21, Policlí-
nica Sampar - Santa Maria/RS. Fone:
Contato: (55) 3222-3144 ou (55)
9953-9367.

Novos convênios

A edição deste ano do tradicio-
nal Jantar Baile do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria foi can-
celada em virtude do surto de Gri-
pe A no município. A recomenda-
ção dos órgãos de saúde é evitar o
acúmulo de pessoas em lugares fe-
chados neste inverno, uma vez que
os meses frios são mais propícios
para a disseminação do vírus. 

O Banco do Brasil (BB) e a
Caixa Econômica Federal se re-
cusam a adotar a orientação da
Febraban de afastar temporaria-
mente as grávidas do trabalho por
causa do risco da gripe suína. Os
dois são os únicos entre os gran-
des bancos brasileiros a adotar
essa conduta. O governo federal,
ao qual BB e Caixa são ligados, é
que comanda a estratégia de de-
fesa do país contra o vírus da nova
gripe. Como são orientações, elas
não precisam obrigatoriamente
ser implantadas.

Segundo matéria do jornal Fo-
lha de S. Paulo, o BB e Caixa ar-
gumentaram na Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban) que são
empresas públicas e que a adoção
da medida poderia abrir preceden-
te para todo o funcionalismo. BB
e a Caixa tentaram retirar do texto
divulgado pela federação a men-
ção específica às grávidas.

De acordo com a apuração do
jornal, Bradesco, Itaú Unibanco
e Santander informaram seguem
a medida. O BB disse, por meio
da sua assessoria, que transferiu
as gestantes do atendimento di-
reto ao público para funções in-
ternas e que ainda analisa se ado-
tará as recomendações específicas
para esses casos.

A Caixa disse, também via as-
sessoria, que, como empresa pú-
blica, adota as medidas fixadas
pelo Ministério da Saúde. Em
nota enviada à Folha, não faz
menção específica a grávidas. Diz
apenas que entre as medidas ge-
rais adotadas está o afastamento

BB e Caixa ignoram
orientação sobre grávidas

dos empregados, condicionado à
decisão do médico responsável.

Tanto a CEF quanto o BB passa-
ram a seguir outras recomendações
da Febraban, como disponibilização
de álcool gel nas agências e orienta-
ção para as empresas responsáveis pela
limpeza intensificarem a
higienização de maçanetas, botões
de elevadores e torneiras.

Questionado pela Folha, o
Ministério da Saúde informou
que, assim como não recomen-
dou o adiamento da volta às au-
las para todo o país, não há reco-
mendação geral para afastamen-
to de grávidas do trabalho. O
protocolo do ministério reco-
menda que as grávidas evitem
aglomerações e procurem um
médico imediatamente ao surgi-
rem sintomas. 

BB e Caixa são os únicos entre os
grandes bancos brasileiros a adotar
essa conduta de descaso com as
funcionárias grávidas frente à
epidemia de Gripe A

Foto divulgação / CC

Orientações de caráter geral
(Funcionários dos bancos e ter-
ceiros)
• Lavar as mãos com frequência com

água e sabão, especialmente após
tossir ou espirrar e antes de tocar
os olhos, boca e nariz;

• Evitar contatos com superfícies que
podem estar contaminadas. Caso
haja o contato, lavar as mãos, imedi-
atamente;

• Evitar tocar olhos, nariz ou boca.
Os germes são transmitidos por
essa maneira;

• Proteger o nariz e a boca com um
lenço de papel quando tossir ou es-
pirrar. Após o uso, jogar o lenço no
lixo e lavar as mãos, imediatamente;

• Evitar aglomerações e ambientes fe-
chados (manter os ambientes venti-
lados);

• Manter o ambiente doméstico sem-
pre arejado, recebendo a luz solar. No
transporte público, abrir as janelas,
sempre que possível;

• Não compartilhar alimentos, copos,
toalhas e objetos de uso pessoal;

• Cultivar hábitos saudáveis (ingestão
de muito liquido, alimentos saudá-
veis, prática de exercícios físicos,
sono reparador e controlar o stress);

• Não usar medicamentos sem ori-
entação médica. A automedicação é
prejudicial à saúde;

• Todos os funcionários, inclusive, ter-
ceiros, que apresentarem sintomas
da gripe, deverão ser prontamente
encaminhados para atendimento
médico e serão afastados do traba-
lho, conforme orientação médica.

Medidas da Federação Brasileira de Bancos
1. Gestantes

Recomendar aos bancos que, de
imediato, orientem as empregadas
gestantes a procurarem os seus res-
pectivos médicos de acompanhamen-
to pré-natal, para que estes façam, no
prazo máximo de 10 (dez) dias, um
relatório de recomendação sobre a
permanência ou o afastamento tem-
porário delas do trabalho. Neste pe-
ríodo, entre a orientação passada às
empregadas e a apresentação da re-
comendação médica, elas permane-
cerão afastadas.
2. Utilização de álcool gel a 70%

Deixar disponível álcool em gel a
70% para funcionários das agências
bancárias, Postos de Atendimento
Bancários (PAB´s) e unidades de aten-
dimento presencial ao público.
3. Postos de atendimento em em-
presas

Nos casos dos postos de atendi-

mento instalados em empresas ou hos-
pitais, recomendamos seguir as orien-
tações de segurança no trabalho e saú-
de ocupacional local.
4. Orientação aos prestadores de

serviços de limpeza
Orientar as empresas prestadoras

de serviços de limpeza que intensifi-
quem a higienização das superfícies nos
postos de trabalho e locais de contato
manual frequente (maçanetas, botões
de elevadores, torneiras, teclados etc).
5. Utilização de máscaras cirúrgicas

A utilização de máscaras é uma me-
dida que deve se restringir aos ambi-
entes determinados pelas autoridades
sanitárias locais*. Caso seja necessária
a utilização de máscaras, frisamos que
devam ser do tipo cirúrgica, devendo
ser posicionadas e utilizadas de acordo
com as determinações das autoridades.
6. Diretrizes e recomendações de-

terminadas pelos órgãos públicos

Nas localidades onde existam di-
retrizes e recomendações específi-
cas, determinadas pelos órgãos pú-
blicos, os bancos deverão cumprir
essas regras. Os funcionários deve-
rão ser conscientizados dessas deter-
minações. Além disso, clientes e usu-
ários dos serviços bancários devem
ser informados por meio de carta-
zes, afixados em locais visíveis, sobre
as diretrizes e as recomendações de
medidas implementadas, que foram
definidas pelos responsáveis pela re-
presentação e recomendação ou de-
cisão judicial, conforme o caso.

* A Prefeitura Municipal de Santa Ma-
ria orienta que a máscara é útil apenas
para evitar a contaminação do profissi-
onal de saúde que atua a menos de um
metro do paciente gripado. Para a po-
pulação em geral, nas ruas e estabele-
cimentos comerciais, não está indicada.

Cancelado Jantar
Baile dos Bancários

Foto divulgação / CC

No ano passado, evento reuniu
centenas de bancários
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Campeonato de Futsal
próximo à reta final

Fotos Maiquel Rosauro / CC

Partidas têm acontecido nas manhãs de sábado, no ginásio do Corintians

BBrasil SM Real

BBrasil Mariano Bradesco Tupã

Bradesco Centro

A diretora do Sindicato
Cleonice Frasson Domingues par-
ticipou do 10º Congresso Naci-
onal da Central Única dos Tra-
balhadores (CUT), realizado en-
tre 3 e 7 de agosto, em São Pau-
lo. No evento, ocorreu a eleição
da diretoria nacional da CUT,
gestão 2009 - 2012, a qual ree-
legeu o urbanitário Artur
Henrique.

O congresso iniciou com men-
sagem da ministra Dilma Roussef
e palestra com a senadora Marina
Silva sobre o tema “Desenvolvimen-
to Sustentável”. Na sequência,

Sindicato participou
do 10º Concut, em SP

ocorreu uma reflexão sobre a crise
mundial com a professora Tania
Bacelar. No Concut, ainda foi assi-
nado o protocolo nas questões
ambientais pelo ministro do meio
ambiente, Carlos Minc.

O evento teve a presença de
lideranças internacionais e de
2.461 delegados das mais diver-
sas categorias de trabalhadores do
Brasil. “Foi um evento de muita
importância, onde as classes tra-
balhadoras colocaram seus
anseios, suas reivindicações, para
uma entidade tão representativa”,
relata Cleonice. 

A diretora do Sindicato, Cleonice Frasson Domingues, participou do congresso

O diretor geral do Sindicato
dos Bancários de Santa Maria,
Claudenir Freitas e a diretora de
Finanças, Margarete Z. Thomasi,
participaram do curso de Forma-
ção Política e Sindical na Federa-
ção dos Bancários do Rio Gran-
de do Sul (Feeb/RS), nos dias 25
e 26 de agosto. A história do
movimento sindical e uma aula
especial com o ex-governador e
bancário aposentado, Olívio

Diretores presentes em
curso de Formação Política

Dutra, foram os destaques do
evento.

“Este curso foi muito impor-
tante, pois resgata a história das
lutas dos trabalhadores e da cria-
ção dos sindicatos. A leitura é
fundamental para compreender
como chegamos no movimento
sindical de hoje”, avalia Freitas.

O curso é dividido em seis
módulos. O próximo está mar-
cado para 15 e 16 de setembro. 
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Claudenir e Margarete (ao centro) participaram do curso

Aedição deste ano do Cam-
peonato de Futsal do Sin-
dicato dos Bancários de

Santa Maria e Região está emo-
cionante. Bradesco Centro,
Real, CEF UFSM, BBrasil SM,
Bradesco Tupã e BBrasil
Mariano realizaram partidas
incríveis na 1º Fase, se superan-
do em cada rodada.

Os jogos têm acontecido no
ginásio do Corintians, nas ma-
nhãs de sábado. Bradesco Cen-
tro, Real, CEF UFSM e BBrasil
SM se classificaram para a próxi-
ma fase e seguem na luta pelo tí-
tulo. As semifinais estão previs-
tas para 19 de setembro e as fi-
nais devem acontecer em 29 de
setembro ou 3 de outubro. 

CEF UFSM



Os atuais escândalos que
envolvem o governo do
estado do Rio Grande do

Sul são bastante emblemáticos e
mostram como está a cultura
política em nosso país. Em nível
nacional os que defendem o afas-
tamento do presidente do sena-
do são contra a CPI para investi-
gar corrupção e prevaricação aqui
na província. Em contrapartida,
os que aqui defendem afastamen-
to ou impeachment da senhora
governadora apóiam o arquiva-
mento dos processos contra aque-
le que já foi grande prócer da di-
tadura militar. As incoerências
e paradoxos de nossa política
tupiniquim fazem corar de ver-
gonha o mais cínico dos cíni-
cos. Como diria aquele âncora
de TV conhecido: “- Isto é uma

vergonha!”.
Como cidadão sem filiação

partidária, sou daqueles que de-
fendem o afastamento de todo
agente público, seja eleito ou
concursado, de seu cargo quan-
do pairarem quaisquer suspeitas
sobre sua conduta ética, moral ou
legal. Qual é o problema? É uma
confissão de culpa? No meu en-
tender não. Apenas abre caminho
para que as averiguações sejam
feitas sem qualquer ingerência ou
interferência. No caso mais pró-
ximo de nós, o governo do esta-
do, tudo o que já se ouviu ou leu
na imprensa a respeito são bem
mais do que indícios, suspeitas.
Gravações, delações premiadas,
documentos, enfim, demonstram
que realmente “há algo de podre
no reino da Dinamarca”. Bueno,

jetivos de sair ilesa até o final do
mandato.

Estar à frente de um governo,
é ter nas mãos a responsabilida-
de de dirigir o bem comum, que
com certeza, será aceito por uma
minoria e criticado por um nú-
mero bem mais considerável, por
isso, nunca devemos esquecer que
vivemos em um país democráti-
co de direito.

Há um ponto crucial que ge-
rou certo preconceito e que cabe
apontá-lo, o fato de a governado-
ra ser tucana e não gaúcha, ainda
predomina a idéia de sempre ter-
mos representantes de nosso es-
tado, tudo que foge à regra causa
impacto e por conseqüência evi-

dencia certa barreira de aceitação.
Um equívoco existente e que

vem predominando em todo e
qualquer acontecimento é a ques-
tão de que o foco fica em torno
de um só objeto, deixando de
priorizar problemas talvez bem
maiores e que carecem de igual
ou maior atenção para que sejam
solucionados.

Dizia Platão: “O Direito é a
Armadura do Estado”. Portan-
to, sempre devemos pensar e
agir com discernimento, pois
cometer injustiça é pior que
sofrê-la, essa é regra para toda e
qualquer situação e deixemos
aos responsáveis o desfecho Yeda
Crusius. 

para aqueles que são adeptos da
“teoria da conspiração” temos até
uma morte misteriosa de um ex-
assessor que, por acaso, estava
aonde? Na “ilha da fantasia’ cha-

Você é a favor ou contra afastar Yeda Crusius
do governo do Estado durante as investigações

de improbidade administrativa?

Cesar Santos,
bancário
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7 Polêmica

mada Brasília. Malas de dinhei-
ro, compras de casas
subfaturadas, envolvimento de
juízes d do TCU, secretários de
estado, deputados, assessores, ser-

O Rio Grande do Sul está
sendo palco de especu-
lações acerca de um caso

inédito no estado, a ação Civil
Pública por Improbidade Admi-
nistrativa movida pelo Ministé-
rio Público Federal contra a go-
vernadora Yeda Crusius.

Pertinente a decisão da juíza
que rejeitou o pedido de afasta-
mento da governadora, pois in-
sensato seria decidir de plano, um
processo extremamente extenso e
complexo, salientando que em
determinados casos, mais vale
um juiz prudente do que uma
boa lei que nem sempre é aplica-
da como deveria.

Parte-se do pressuposto de que,
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vidores. Querem mais? Nos paí-
ses onde estes escândalos não são
vistos como normais, várias des-
sas pessoas já teriam se suicida-
do. Mas aqui no nosso Brasil,
onde temos um povo ordeiro e
pacífico, para não dizer cordeiro,
essas pessoas envolvidas nesses
processos estão acima do bem e
do mal. Gostaria de escrever aqui
aquelas palavras de ordem como
“fora fulana ou fora beltrano”,
mas prefiro deixar na consciência
dos eleitores, principalmente da-
queles que votaram nessas pesso-
as a responsabilidade sobre o que
está acontecendo. E não vamos
esquecer que, institucionalmente,
só nas urnas podemos mudar essa
situação. Fora isso teríamos que
fazer a revolução. Ainda sonho
com a utopia. 

Isto é uma vergonha!

Denice Branco,
advogada

ciadas para que se possa chegar à
verdade concreta dos fatos e não
enquadrando num caso de pror-
rogação de investigação com ob-

desta forma, as provas trazidas aos
autos, bem como as que já se fa-
zem presentes e as que se fizerem
necessárias, serão melhores apre-
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Causa e Consequência

OMinistério Público Federal no Rio Grande do Sul
(MPF/RS) protocolou no dia 5 de agosto, ação
improbidade administrativa na Justiça Federal de Santa

Maria contra a governadora Yeda Crusius (PSDB) e outros
oito réus. A íntegra da ação mostra que, para os procuradores,
Yeda sabia da fraude que desviou R$ 44 milhões dos cofres
públicos e se beneficiou da irregularidade.

Na ação de improbidade administrativa, os procuradores
da República pediram o levantamento do sigilo, decretação da
indisponibilidade dos bens e afastamento temporário dos agen-
tes públicos de seus cargos e funções, enquanto perdurar o

MPF quer afastar Yeda do cargo. Juíza
entendeu que não há necessidade

trâmite processual. Porém, em 10 de agosto, a juíza federal de
Santa Maria, Simone Barbisan Fortes, negou o pedido de afas-
tamento da governadora.

Na decisão, a juíza alegou que não há elementos que justi-
fiquem o afastamento. De acordo com a decisão, o afasta-
mento de Yeda seria prematuro e poderia significar um julga-
mento prévio da governadora, com efeitos importantes sobre
o Estado. 

A favor

Contra
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Ocolega Athos Mira-
ralha sabe que eu
gosto de ler, mas

também sabe que não gosto
de escrever. Mesmo assim, ele,
sempre que pode, pede-me
para escrever um artigo. Bem.
Acho que saiu um.  Lá vai.

Costumo tomar café da
manhã em alguma padaria,
aqui, do centro. Nesta sema-
na (de 13 a 17 de julho de
2009), estou, mais uma vez
gripada. Meu grande proble-
ma de gripe é tosse, que não

me deixa falar, comer, respirar
direito. E ela, a tosse, resolve me
atacar nas horas e nos lugares
mais inconvenientes: em plena
padaria, de manhã, com um
número relativo de clientes, me
olhando. Que cena!

Eis que, após passar a tosse,
surge a fúria, a braveza, mas
após passar a fúria, a braveza,
veio-me uma reflexão: se sou
nascida, criada no Rio Grande
do Sul, se sempre vivi e sigo vi-
vendo no Rio Grande do Sul,
que tem esse clima de verões
bem quentes e invernos bem
frios, que, muitas vezes, num
mesmo, há manifestação das

 Dica de Livro

O menino do
pijama listrado

Bruno tem nove anos e não sabe nada sobre o
Holocausto e a Solução Final contra os judeus. Também
não faz ideia de que seu país está em guerra com boa
parte da Europa, e muito menos de que sua família está
envolvida no conflito. Na verdade, Bruno sabe apenas que
foi obrigado a abandonar a espaçosa casa em que vivia em
Berlim e mudar-se para uma região desolada, onde ele
não tem ninguém para brincar nem nada para fazer. Da
janela do quarto, Bruno pode ver uma cerca, e, para além
dela, centenas de pessoas de pijama, que sempre o deixam
com um frio na barriga. Em uma de suas andanças Bruno
conhece Shmuel, um garoto do outro lado da cerca que
curiosamente nasceu no
mesmo dia que ele. Conforme
a amizade dos dois se
intensifica, Bruno vai aos
poucos tentando elucidar o
mistério que ronda as
atividades de seu pai. ‘O
menino do pijama listrado’ é
uma fábula sobre amizade em
tempos de guerra e sobre o
que acontece quando a
inocência é colocada diante
de um monstro terrível e
inimaginável. Autor: Jonh
Boyne. Editora: Companhia
das Letras.

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Este é um Espaço Interativo à disposição dos leitores do
informativo. Envie seu texto, poesia ou sugestão de filme,

cd ou livro para o e-mail: imprensaseeb@via-rs.net

 Dica de Filme

Wall-E
Não leia a sinopse de Wall-E. Ao optar

por este filme, simplesmente junte sua
família e prepare-se para embarcar em uma
das melhores aventuras que a Walt Disney
Pictures e a Pixar Animation Studios
produziram nos últimos anos. Saiba apenas
que Wall-E é um pequeno robô que tem
como função limpar o lixo e que é capaz
de falar apenas o seu nome. Nos
primeiros trinta minutos é possível que
você pouco compreenda e tenha inúmeras
perguntas a serem respondidas. Aos
poucos, tudo será desvendado à medida
que o pequeno robô realiza uma viagem
fantástica e supera todos os desafios.

quatro estações, por que não
tenho resistência a esse clima?
Por que sigo me gripando to-
dos os anos, com gripes que vão
de A a Z, já fazendo a segunda,
terceira, quarta, etc, virada no
alfabeto? Mas aí surgiu-me ou-
tra reflexão: se eu não adoecer,
se eu nem sequer me gripar, o
que acontecerá com os profissi-
onais da saúde?

Os médicos, os farmacêuti-
cos, os nutricionistas, etc? E
quanto aos hospitais, às farmá-
cias, aos laboratórios? E os re-
médios, acabariam? E os que
trabalham em hospitais, em far-
mácias, em laboratórios? O que

seria dos donos dessas institui-
ções? Deixariam de existir? Os
funcionários teriam que mudar
de profissão?

Aí, que vida mais chata sem
eles, não acham?

E, mais uma vez, veio-me
mais outra reflexão (ou são de-
lírios de uma gripe?): significa
que enquanto estiver doente,
gripada, estarei empregando
pessoas. Com esta última refle-
xão, comecei a sentir-me me-
lhor; a gripe já não me inco-
moda tanto. Acho que vou que-
rer ficar mais tempo gripada,
tossindo, espirrando, sem dor-
mir direito de noite. Afinal de

contas, pessoas estão lucran-
do, digo, trabalhando para o
pronto (ou não) restabe-
lecimento da minha saúde.
Assim, para quem se interes-
sar em ler este artigo, quan-
do estiver doente (gripe, ape-
nas), estiver chateado(a),
irado(a), quando bater aque-
le banzo, lembre-se dos meus
delírios, digo, das minhas re-
flexões aqui contidas, que,
inclusive, serve para quem
está  com crise existencial,
por não saber qual é a sua fi-
nalidade no mundo. Essa é
uma delas. Têm outras. OK?
Tchau. 
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 Dica de Site Twitter
O Twitter é um microblog no qual o usuá-

rio tem apenas 140 caracteres para respon-
der a pergunta: O que você
está fazendo agora? A cada dia
o site ganha milhares de adep-
tos, tornando-se uma das mai-
ores febres da internet nos úl-
timos anos. O Twitter é usado
para expressar ideias, se comu-
nicar com os amigos, lançar
promoções, observar tendên-
cias, divulgar notícias e mais um
milhão de motivos que são inventados todos
os dias. Alguns jornalistas já o usam como fer-

ramenta de trabalho. O caderno Cursos e
Concursos, publicado pelo jornal A Razão to-

dos os finais de semana, por
exemplo, é produzido quase
100% com informações
divulgadas via Twitter. O site
também já invadiu o Sindicato
dos Bancários, sendo que al-
guns diretores e colaborado-
res já aderiram a nova mania.
Vá até www.twitter.com e faça
uma conta. Quando estiver lá,

procure por @maiquelt, @maninha10,
@athosronaldo, @apcefrs e @sigaFenae.


